
ISSN: 2359-1048
Dezembro 2024

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E SUSTENTABILIDADE NA AUDITORIA: DESAFIOS E
OPORTUNIDADES

LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ
FECAP / UNINOVE

RENATO H. LUZ
UNIVESP / FATEC

Resumo
O artigo explora a transformação digital e sua influência na auditoria, destacando a integração de
sustentabilidade ao escopo tradicional dessa prática. Tecnologias como análise de dados,
inteligência artificial e blockchain estão revolucionando a auditoria, permitindo maior eficiência e
precisão, além de possibilitar uma avaliação mais abrangente do impacto socioambiental das
empresas. A evolução histórica da profissão de auditor e a crescente ênfase em sustentabilidade são
discutidas, assim como a necessidade de adaptação dos profissionais às novas tecnologias. O artigo
utiliza estudos de caso da Unilever, IKEA e Coca-Cola para exemplificar como as grandes
corporações estão aplicando auditorias sustentáveis e obtendo resultados significativos. A conclusão
sugere que a auditoria desempenhará um papel fundamental na promoção de responsabilidade
ambiental e social, alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E SUSTENTABILIDADE NA AUDITORIA: 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A transformação digital está remodelando diversas áreas do conhecimento e práticas 

empresariais, e a auditoria não é uma exceção. Com a crescente complexidade dos ambientes 

de negócios e a crescente pressão por responsabilidade ambiental, a auditoria está se 

expandindo além de sua tradicional função de verificação financeira. Hoje, ela deve integrar 

aspectos de sustentabilidade em seu escopo, refletindo a necessidade de avaliar não apenas a 

conformidade financeira, mas também o impacto social e ambiental das operações das 

organizações. 

Neste contexto, as tecnologias digitais, como a análise de dados, inteligência artificial e 

blockchain, estão se tornando ferramentas essenciais para os auditores. Essas inovações não 

apenas aumentam a eficiência e a precisão das auditorias, mas também permitem uma avaliação 

mais abrangente das práticas empresariais em relação à sustentabilidade. À medida que as 

empresas buscam alinhar suas estratégias com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), a auditoria desempenha um papel fundamental na validação de suas iniciativas e na 

promoção de uma cultura de responsabilidade. 

Este artigo se propõe a explorar os desafios e oportunidades que surgem com a 

intersecção entre transformação digital e sustentabilidade na auditoria. Serão discutidos os 

impactos das novas tecnologias no setor, a evolução histórica da profissão de auditor e como as 

práticas atuais estão se adaptando às exigências de um mundo cada vez mais consciente de suas 

responsabilidades socioambientais. A análise abordará a necessidade de formação contínua para 

os profissionais de auditoria, garantindo que eles possam não apenas responder às demandas do 

mercado, mas também contribuir efetivamente para um futuro mais sustentável. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Com o passar do tempo, a profissão de auditor passou por transformações significativas, 

deixando para trás métodos rudimentares e adotando uma abordagem mais complexa e 

abrangente, impulsionada pela crescente necessidade de transparência e responsabilidade nas 

práticas empresariais. A modernização da auditoria, facilitada por inovações tecnológicas como 

a análise de dados e a inteligência artificial, está redefinindo não apenas os métodos de trabalho, 

mas também ampliando o escopo da auditoria para incluir a avaliação do impacto ambiental e 

social das organizações. 

 

2.1. Evolução da Profissão de Auditor 

 

A profissão de auditor tem uma longa história que remonta à antiguidade, quando os 

comerciantes utilizavam métodos rudimentares para verificar as transações. Com o passar dos 

séculos, especialmente a partir do século XIX, a auditoria passou a ser reconhecida como uma 

profissão formal, impulsionada pelo crescimento das empresas e pela necessidade de maior 

transparência financeira. Segundo Coombs (2016), a auditoria evoluiu de um foco exclusivo na 

verificação de contas para uma abordagem que abrange riscos, conformidade e assessoria 

estratégica. Nos últimos anos, essa evolução se intensificou com a introdução de tecnologias 

digitais, que não apenas aumentam a eficiência das auditorias, mas também possibilitam a 

análise de dados em larga escala, contribuindo para uma avaliação mais completa das práticas 

de sustentabilidade. 
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2.2 Transformação Digital na Auditoria 

 

A transformação digital tem um papel crucial na modernização da auditoria. 

Tecnologias como análise de dados, inteligência artificial (IA) e blockchain estão redefinindo 

as metodologias de auditoria. De acordo com KPMG (2017), a análise de dados permite que os 

auditores identifiquem padrões e anomalias em grandes conjuntos de dados, enquanto a IA pode 

automatizar tarefas repetitivas, liberando os profissionais para se concentrarem em análises 

mais complexas. O blockchain, por sua vez, oferece uma trilha de auditoria imutável, 

aumentando a transparência e a confiança nas transações. Segundo Jabbour et al. (2020), essas 

tecnologias não só melhoram a eficiência e a precisão das auditorias, mas também ajudam as 

organizações a atenderem a metas de sustentabilidade, proporcionando uma visão clara sobre 

seu impacto ambiental e social. 

 

2.3 Sustentabilidade e Auditoria 

 

A crescente ênfase na sustentabilidade e na responsabilidade social corporativa (RSC) 

está mudando o escopo da auditoria. Os auditores agora são desafiados a avaliar não apenas a 

conformidade financeira, mas também como as práticas empresariais afetam o meio ambiente 

e a sociedade. De acordo com Elkington (1998), o conceito de "triple bottom line" propõe que 

as empresas devem ser avaliadas não apenas por seus resultados financeiros, mas também por 

seu impacto social e ambiental. Essa abordagem tem sido amplamente adotada, como destacado 

por Adams (2015), que argumenta que a auditoria sustentável é fundamental para garantir a 

transparência e a responsabilidade das organizações. Com a integração da sustentabilidade nas 

práticas de auditoria, como afirma Mărginean et al. (2021), os auditores se tornam facilitadores 

de um desenvolvimento econômico que respeita os limites do planeta. 
 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este artigo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na revisão da literatura 

existente sobre a intersecção entre transformação digital, sustentabilidade e auditoria. A 

pesquisa se concentra em identificar e analisar as principais tecnologias digitais que estão 

remodelando a prática da auditoria, bem como os desafios e oportunidades que surgem dessa 

transformação em um contexto de responsabilidade socioambiental. 
 A metodologia utilizada para a coleta de dados inclui  a Revisão Bibliográfica. Uma 

análise abrangente de artigos acadêmicos, livros e relatórios de empresas foi realizada para 

compilar informações relevantes sobre a evolução da profissão de auditor e as tecnologias 

digitais aplicáveis. Autores como Coombs (2016), KPMG (2017), Jabbour et al. (2020), 

Elkington (1998) e Adams (2015) forneceram bases teóricas que sustentam a discussão. 

Adicionalmente, Estudos de Caso, onde foram selecionados três estudos de caso de 

empresas reconhecidas por suas práticas de auditoria sustentável: Unilever, IKEA e Coca-Cola. 

Esses casos ilustram como a transformação digital está sendo aplicada para melhorar a 

eficiência e a sustentabilidade das auditorias, com resultados mensuráveis em relação a 

indicadores de desempenho ambiental e social. 

Incluindo, Análise Crítica com base nos dados coletados. Foram analisados 

criticamente, buscando entender como as novas tecnologias estão sendo implementadas nas 

práticas de auditoria e quais são os impactos dessas mudanças na responsabilidade corporativa. 

A análise também considerou as implicações para a formação e o desenvolvimento profissional 

dos auditores, enfatizando a necessidade de adaptação às novas exigências do mercado. 
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A combinação desses métodos permitiu uma compreensão abrangente do papel da 

transformação digital na auditoria e sua contribuição para a sustentabilidade, destacando as 

melhores práticas e as áreas que necessitam de melhorias. Os resultados obtidos servirão para 

embasar discussões sobre o futuro da auditoria em um mundo cada vez mais digital e consciente 

de suas responsabilidades ambientais e sociais. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Para ilustrar como grandes corporações estão integrando a transformação digital e a 

sustentabilidade em suas práticas de auditoria, é relevante examinar alguns exemplos práticos. 

Empresas globais como Unilever, IKEA e Coca-Cola têm adotado tecnologias avançadas para 

não apenas melhorar a eficiência de suas operações, mas também para garantir que suas 

atividades estejam alinhadas com suas metas ambientais e sociais. A seguir, apresentamos 

estudos de caso que destacam como essas organizações estão utilizando auditorias sustentáveis, 

promovendo transparência e obtendo resultados significativos em suas iniciativas de 

sustentabilidade 

Unilever:Auditoria Sustentável e Transparência Unilever, uma das maiores empresas de 

bens de consumo do mundo, implementou auditorias sustentáveis como parte de sua estratégia 

de sustentabilidade. A empresa utiliza tecnologias de análise de dados para monitorar sua cadeia 

de suprimentos, avaliando práticas ambientais e sociais em suas operações e na de seus 

fornecedores. O uso de software de análise avançada permite que a Unilever identifique riscos 

e oportunidades em tempo real, promovendo a transparência. Um relatório de 2020 indicou que 

a empresa conseguiu reduzir suas emissões de carbono em 17% por tonelada de produto em 

relação a 2015, resultado de práticas de auditoria e melhorias operacionais (Unilever, 2020). 

IKEA: Auditoria de Sustentabilidade na Cadeia de Suprimentos. A IKEA, gigante do 

mobiliário, implementou um sistema robusto de auditoria que avalia a sustentabilidade de seus 

fornecedores. A empresa utiliza plataformas digitais para coletar e analisar dados sobre o 

desempenho ambiental de seus fornecedores, assegurando conformidade com suas diretrizes de 

sustentabilidade. Em um estudo de caso, a IKEA destacou como a digitalização de seus 

processos de auditoria ajudou a reduzir o desperdício em suas operações de fabricação e 

transporte, resultando em uma economia significativa de custos e um impacto ambiental 

reduzido. As auditorias permitiram à empresa alcançar uma classificação de 90% em 

conformidade com seus critérios de sustentabilidade (IKEA, 2021). 

Coca-Cola: Sustentabilidade e Auditoria de Desempenho. A Coca-Cola implementou 

auditorias sustentáveis para avaliar e melhorar suas operações em relação à água e à gestão de 

resíduos. A empresa utiliza ferramentas de análise de dados para monitorar o uso da água e a 

eficiência no gerenciamento de resíduos em suas fábricas. Um estudo de caso da Coca-Cola 

revelou que, por meio de auditorias digitais e relatórios regulares, a empresa conseguiu reduzir 

seu consumo de água em 20% desde 2015 e aumentar a reciclagem de embalagens em 50%. 

Essas auditorias não apenas melhoraram a eficiência operacional, mas também reforçaram o 

compromisso da empresa com a sustentabilidade (Coca-Cola, 2022). 

Esses estudos de caso demonstram como as empresas estão integrando auditorias 

sustentáveis com o uso de tecnologias digitais, resultando em melhorias significativas em suas 

práticas de sustentabilidade e desempenho geral. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A transformação digital está redefinindo o papel da auditoria, ampliando seu escopo 

para além da conformidade financeira e incorporando a sustentabilidade como um elemento 

central de suas práticas. A integração de tecnologias como análise de dados, inteligência 
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artificial e blockchain não só aprimora a eficiência operacional, mas também proporciona uma 

visão mais holística do impacto social e ambiental das organizações. Os estudos de caso da 

Unilever, IKEA e Coca-Cola exemplificam como a aplicação de auditorias sustentáveis pode 

resultar em melhorias mensuráveis, como a redução de emissões de carbono e a otimização do 

uso de recursos. 
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